
adiantamento de 24 horas na liquidação mas que traga maior 
eficiência ao processo. “Temos trabalhado em conjunto com a B3 
para assegurar a preparação dos sistemas e a correta informação 
aos clientes sobre a mudança, o que é fundamental”, diz Paolino.

Os dados compilados pela Anbima em seu ranking de cus-
tódia e controladoria revelam um quadro no qual os principais 
custodiantes continuam a ser as maiores instituições, mas já 
fica clara também uma tendência de especialização e busca de 
nichos específicos. O Citibank, por exemplo, decidiu concentrar 
seus esforços na custódia de ativos para clientes internacionais 
(à exceção da custódia das ADRs, consideradas na prática como 
custódias locais para empresas locais de suas ações compradas 
lá fora por investidores dos EUA e outros países).

Em primeiro lugar no ranking da Anbima para o mercado 
externo, o Citibank mantinha um total de R$ 760,6 bilhões em 

custódia em abril (já descontados R$ 22,6 bilhões em ADRs), 
sendo que R$ 119,8 bilhões eram da própria instituição, com os 
restantes R$ 640,8 bilhões em ativos de terceiros. O Citi aumen-
tou sua participação relativa na custódia de ativos de mercado 
externo, de 59% em 2017 (R$ 588 bilhões) para 60% em abril 
deste ano (R$ 760,6 bilhões).

“Houve um crescimento de aproximadamente 30% dos ativos 
sob custódia, principalmente em ativos de bolsa e renda fixa, com 
maior entrada de investidores no país nesse período”, explica o 
diretor de custódia do Citibank no Brasil, Roberto Paolino: “Nosso 
foco no Brasil passou a ser 100% nos clientes estrangeiros, com 
destaque para a América Latina, região na qual somos líderes”.

 
Nova estrutura operacional – Em meio a um ambiente 

desafiador para os investimentos nos dois últimos anos, sob o 
impacto do ciclo de redução da taxa Selic, a diversificação das 
aplicações fora dos segmentos tradicionais - que trouxe por 
exemplo a expansão dos fundos multimercados -, teve reflexos 
diretos nos serviços de custódia, reforça o diretor da Santander 
Securities Services, Joaquin Alfaro Garcia. “Como consequência 
dessa evolução, a custódia tem precisado investir no aumento 
de capacidade tecnológica e operacional para atender as espe-
cificidades dos clientes”, diz Garcia.

O Santander, quinto lugar no ranking de custódia para o merca-
do externo, reorganizou sua estrutura operacional e definiu uma 
equipe full time dedicada exclusivamente aos clientes estran-
geiros. No final do ano passado a área de custódia da instituição 
registrava crescimento de 25% na comparação com o final de 
2016, com 23 novos clientes. Segundo Garcia, a expectativa 
do banco é que a tendência de crescimento continue neste ano.

“À medida que o mercado ganha sofisticação na busca de alfa 
para os investimentos, surgem mais gestores das plataformas 
digitais e a custódia precisa se adequar a isso, garantindo uma 
troca de informações eficiente com gestores e cotistas”, afirma 
Garcia. Segundo ele, “graças à estrutura de uma filial dedicada 
exclusivamente à custódia, o Santander tem feito investimentos 
contínuos em tecnologia que garantem um diferencial de qua-
lidade e eficiência no atendimento a clientes estrangeiros e do 
mercado doméstico”.

Já o BNP Paribas, com R$ 77,1 bilhão ao final de abril, é outro 
que disputa o mercado de clientes não residentes. Segundo o head 
da área de Securities Services do BNP Paribas Brasil, Andrea 
Cattaneo, o banco tem cerca de 50% de seus recursos sob custódia 
vindo de grandes players internacionais. Já foi mais, mas aos 
poucos o banco de origem francesa tem conseguido espaço para 
crescer junto aos players locais, explica o responsável comercial 
da área, Antonio Nascimento.

Para Cattaneo, a implantação da liquidação em D+2 será um 
evento importante para o mercado de capitais brasileiros pois 
ajudará a atrair mais investidores internacionais. “Vai incenti-
var o fluxo de capitais para a bolsa brasileira”, analisa. Hoje, 
segundo ele, 50% do movimento da bolsa de valores estão nas 
mãos de investidores estrangeiros, que tendem a se sentir mais 
confortáveis com as mudanças de infraestrutura que estão sendo 

	RK	 Instituição	 Total	 Da própria	 De outras 
		  Custodiante		  instituição	 instituições

	 1	 Bradesco	 1.368.358,36	 795.850,45	 572.507,91
	 2	 Itaú Unibanco	 1.251.433,93	 744.122,93	 507.310,99
	 3	 BB DTVM	 996.100,75	 891.799,61	 104.301,13
	 4	 Santander (Br) 	 308.727,26	 241.761,00	 66.966,26
	 5	 Caixa	 243.833,49	 239.453,47	 4.380,02
	 6	 BNY Mellon 	 114.293,69	 6.959,51	 107.334,18
	 7	 Safra	 93.279,31	 93.152,80	 126,51
	 8	 BTG Pactual	 58.772,12	 33.156,83	 25.615,28
	 9	 BRL DTVM	 54.693,87	 45.512,88	 9.181,00
	10	 Votorantim	 38.133,79	 27.966,95	 10.166,84
	11	 Citibank	 36.864,25	 16.452,31	 20.411,94
	12	 Cooperativo Sicredi	 34.922,64	 31.510,20	 3.412,44
	13	 BNP Paribas	 34.843,56	 16.403,45	 18.440,11
	14	 Oliveira Trust	 29.821,39	 4.536,94	 25.284,45
	15	 Banco Paulista	 22.664,39	 4.281,01	 18.383,39
	16	 Bancoob	 17.069,36	 17.069,36	 0,00
	17	 Planner Corretora	 13.362,95	 7.258,72	 6.104,23
	18	 Banco Finaxis	 11.610,89	 2.060,36	 9.550,53
	19	 Credit Suisse (Br)	 11.033,01	 11.033,01	 0,00
	20	 Banrisul	 10.403,82	 10.403,82	 0,00
	21	 Intrader DTVM	 6.545,70	 1.134,81	 5.410,89
	22	 BBM	 4.900,03	 584,06	 4.315,97
	23	 Modal	 4.778,28	 2.467,57	 2.310,71
	24	 Gradual CCTVM	 4.079,70	 0,00	 4.079,70
	25	 BRB	 3.862,76	 1.286,94	 2.575,82
	26	 BMF	 3.582,37	 0,00	 3.582,37
	27	 Magliano	 3.063,54	 73,74	 2.989,80
	28	 BNB	 2.138,88	 2.138,88	 0,00
		  Outros	 9.059,36	 5.143,01	 3.916,36
		  Total	 4.792.233,44	 3.253.574,61	 1.538.658,83

Fonte: Anbima

 

Mercado Doméstico 
Ativos sob custódia em abril de 2018 (em R$ milhões)

18  -  Investidor Institucional  -  Junho de 2018

CUSTÓDIA E ADMINISTRAÇÃO >>> Mercado

Institucional_304_pag16-21_Custodia.indd   18 20/06/2018   16:22:29


